
9 - como estavam 

Dói observar os companheiros que 
renascem na Terra, em condições di­
fíceis. 

A propósito, não raro, ouvimos a 

indagação: "por que assim?" 



Uma criança repontando do berço 
com desequilíbrio mental ou eviden­
ciando graves enfermidades denuncia­
ria estranho sadismo da natureza. Sa­
bemos, no entanto, que a Divina Pro­
vidência se baseia em justiça e miseri­
córdia. É que todos aqueles que se te 
matriculam na escola da consangüini­
dade, através da reencarnação, sur­
gem no grupo doméstico assim como 
estavam no Mundo Espiritual. 

Nunca demais reafirmar que tra­
zemos individualmente a soma de to­
das as realizações que já efetuamos 
nas múltiplas existências com que fo­
mos favorecidos, no transcurso do 
tempo. 

Criadores do próprio destino, temos 
em nós o que fazemos de nós. 

Quando partimos do Plano Físico na 
direção do Plano Espiritual, se pensa­
mentos de culpa nos obscurecem ou 
nos conturbam a mente, fazemo-nos 
portadores de inibições e desequilí­
brios, sofrimentos e resgates que 
prescrevemos contra nós mesmos, pe­
rante a consciência onerada por débi­
to de formação espiritual. 

Nessas condições, embora as afei­
ções e recursos que usufruímos na 
Espiritualidade, aí nos achamos quei­
xosos e enfermiços, até que consiga-



mos novo renascimento no qual se nos 
faça possível a retificação das faltas 
cometidas em nosso prejuízo ou em 
prejuízo dos outros. 

n 

Diante dos berços de provação, 
abracemos os companheiros comple­
xos que nos batem às portas da al­
ma, solicitando apoio e compreensão. 

Esses irmãos que ressurgem, mos­
trando empeços e dificuldades na vi­
da orgânica, não são candidatos à eu­
tanásia, nem rebentos da árvore hu­
mana, que devam ser erradicados da 
estrutura doméstica. 

São amigos que te pedem amparo 
e tratamento adequado na farmácia do 

tempo e que contraem contigo aben­
çoadas dívidas de amor que, futura­
mente, saberão resgatar. 


